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O 13º injeta R$ 197 bilhões no mercado
O pagamento do 13º salário deve injetar R$ 197 bilhões na 

economia nacional, segundo o Dieese (Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos). 

O valor médio do rendimento é de R$ 2.192,00 e cerca de 84 
milhões de trabalhadores têm direito. Considerando apenas os 
trabalhadores formais ativos, há uma queda de 3,4% em relação ao que 
foi pago no fim do ano passado. Os empregados formais correspondem a 
58,9% dos que recebem o 13º, em um total de 49,5 milhões de pessoas.

Aproximadamente, 33,6 milhões (39,9%) são aposentados ou pensionistas da Previdência 
Social e devem receber R$ 41,3 bilhões, 21% do valor que será pago. Estão incluídos os 
empregados domésticos, que representam 2,5% dos trabalhadores e 1,1% do valor dos 
pagamentos.    

Bancos fecham 9.258 postos de trabalho de janeiro a 
setembro de 2016

O setor bancário continua na contramão de 
desempenhar sua responsabilidade social. Apesar dos altos 
lucros, a onda de cortes continua desenfreada. De janeiro a 
setembro de 2016, de acordo com o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (CAGED), os bancos brasileiros 
fecharam 9.258 postos de trabalho no país.  Isso representa 
um aumento de 52,2% em relação ao número de postos 
fechados no mesmo período em 2015, quando foram extintos 
6.084 postos. E equivale à quase totalidade dos postos 
fechados em todo o ano passado (9.886).

Ainda, segundo a pesquisa, São Paulo foi o estado onde ocorreram mais cortes, com 4.383 
postos a menos (quase 47,3% do total de postos fechados), seguido pelo Rio de Janeiro, que 
fechou 1.463 postos (15,8%), o Paraná, com 678 postos extintos (7,3%) e Minas Gerais com 
menos de 620 postos (6,7% do total). Somente quatro estados registraram saldo positivo no 
emprego bancário, com destaque para o Pará, com 105 postos abertos.

A análise por setor de atividade econômica mostra que os “Bancos múltiplos, com carteira 
comercial”, CNAE que engloba grandes instituições como Itaú Unibanco, Bradesco, Santander, 
HSBC e Banco do Brasil foram os principais responsáveis pelo saldo negativo.

A partir de amanhã, 1° de novembro, quem for pego pela Operação Lei Seca dirigindo 
alcoolizado ou se recusar a fazer o teste do bafômetro, será multado em R$ 2.934,70. Atualmente, 
a multa é de R$ 1.915,00. O aumento é de 53%. O motorista ainda terá a carteira de habilitação 
suspensa por 12 meses. 

O condutor que falar ao celular enquanto dirige também será penalizado com mais rigor. A 
infração média (multa de R$ 85,13) vai virar gravíssima (R$ 191,54) e quem estacionar 
indevidamente em vaga de idoso ou deficiente vai perder sete pontos na carteira.   

Multa da Lei Seca vai aumentar

Mais uma vez o presidente ilegítimo Michel Temer aplica golpe no 
povo. Agora a maldade é desvincular a pensão dos mais pobres do 
salário mínimo.

A ideia é incluir na reforma da Previdência a separação do Loas 
(Lei Orgânica da Assistência Social) e pensão por morte do salário 
mínimo. 

A desculpa do governo golpista é de que a política adotada nos 
últimos governos, de aumento real e regular do salário mínimo (acima 
da inflação), trouxe prejuízos aos gastos da seguridade social.

Pensão será desvinculada do mínimo
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